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HOJE, TODOS  ÀS 6H, NO PORTÃO 1 
(PRINCIPAL) DA USP

NÃO HÁ O QUE NEGOCIAR!  
NENHUM DIREITO A MENOS!

30 DE JUNHO
GREVE GERAL
É necessário parar cada local de trabalho, aqui, da 
região e do país. Os movimentos sociais, os traba-
lhadores e a juventude devem fortalecer a Greve 
Geral, a luta é de todos, o que está em jogo é o 
nosso futuro.
Vamos juntos exigir que Temer e esse Congresso 
Nacional corrupto retirem imediatamente da pauta 
as reformas que atacam nossos direitos trabalhis-
tas e a aposentadoria. 
NENHUM PASSO ATRÁS! É HORA DE 
FORTALECER A GREVE GERAL! 

Ninguém está autorizado a negociar essas refor-
mas que acabam com nossa aposentadoria e dão 
fim total à CLT (Consolidação das Leis de Traba-
lho). 
Nesse momento cada um de nós é muito import-
tante para a manutenção dos nossos direitos.
Convide o amigo, o vizinho, o familiar e vamos de-
fender nossos direitos, conquistados com muita 
luta.
O momento é agora, nossa força é capaz de barrar 
esses ataques do governo à classe trabalhadora.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

Sobre a Campanha Salarial 2017

O ZERO E O QUE FAZER...
Muitos companheiros têm questionado o Sintusp sobre entrarmos ou não na justiça para requerer o rea-
juste ao menos da inflação e por que não entramos em greve.
Vamos às respostas:

1. É bom lembrar que em 2014 tivemos o julgamento do dissídio da categoria no TRT, instaurado a pedido da 
reitoria da USP que queria que a justiça julgasse nossa greve (histórica) ilegal, entretanto o TRT mandou pagar 
a inflação Fipe em duas vezes. Em 2015, também durante uma greve, nós trabalhadores da USP entramos na 
justiça pleiteando uma sentença que garantisse a inflação do período e a reposição dos dias descontados. Com 
relação à reposição inflacionária, o TRT se declarou inapto para julgar, principalmente por sermos uma categoria 
de funcionários públicos,  nos assegurando apenas o pagamento dos dias parados (o que ainda não ocorreu);

2. Nós, da direção do Sintusp, entendemos que poucas vezes tivemos tantas razões para deflagrar greve, prin-
cipalmente com a perda de 10% do nosso poder aquisitivo em dois anos e com o congelamento dos benefícios 
sociais. Por isso, fizemos e fazemos o que entendemos ser o correto, ou seja, convocamos a categoria a cons-
truir uma grande mobilização e juntos construir a greve. As convocações têm sido constantes para assembleias, 
reuniões de unidade, mas a categoria não tem respondido ou participado das atividades que o Sintusp convoca. 
Neste momento lembramos da paralisação amplamente convocada para barrar a aprovação do documento 
intitulado "parâmetros de sustentabilidade econômico-financeira da USP", que nada mais era que o endosso 
pelo Co do congelamento dos nossos salários, demissão em massa, retirada de benefícios, etc, infelizmente o 
resultado é de conhecimento geral, não houve participação da categoria.

Vale pontuar que o Sindicato é forte quando há participação em massa da categoria. Aqui na USP, há momentos 
em que a categoria participa e, nesses momentos, arrancamos todas as conquistas que temos atualmente.

Mas não desistimos da luta, dia 28 de junho estivemos juntos com companheiros da Unesp e da Unicamp, na As-
sembleia Legislativa para lutar por mais verbas para educação e pelo repasse do ICMS sem qualquer sequestro 
por parte do governo, assim como lutamos pela dotação do percentual destinado ao pagamento dos aposenta-
dos (funcionários e professores estatutários) como verba previdenciária. Infelizmente novamente éramos poucos 
lutando...

A LUTA DENTRO DA UNIVERSIDADE DEVE SER CONTÍNUA, PARTICIPE, POIS SÓ A MOBILIZAÇÃO DE 
TODA CATEGORIA É CAPAZ DE CONQUISTAR VITÓRIAS!

MAS, NESTE MOMENTO A LUTA NÃO É SÓ DOS FUNCIONÁRIOS DA USP, É DE TODA CLASSE TRABA-
LHADORA  E IMPRESCINDÍVEL PARA BARRAR OS ATAQUES DESFERIDOS POR ESTE GOVERNO CON-
TRA TODOS NÓS!

Nossa luta hoje, 30 de junho, deve ser nas ruas, vamos juntos barrar as reformas trabalhista e previdenciária, 
além da terceirização.

Por isso, agora replicamos aqui uma frase que temos usado muito dentro da Universidade...

TODOS JUNTOS SOMOS MAIS FORTES!

OCORRERÁ DURANTE TODA SEMANA QUE VEM O SEMINÁRIO INTER-
NACIONAL “O TRABLHO EM AÇÃO E DISCUSSÃO”, NO PRÉDIO DA LE-
TRAS, SALA 260
Acompanhe toda programação no endereço: goo.gl/JBpyJR
Também estaremos disponibilizando diariamente a programação em 
nossa página no facebook, participe! [de 3 a 7 de julho]


